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Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paola 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado,mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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POR DETRAZ DOS BAS-
, TIDORES , 

"Os Espíritos antagonistas que, revoltados contra a 
nossa missão, se esforçam por euibaraça-la, que impelem 
homens e outros Espíritos, refratários aos impulsos do 
bem, acham-se reunidos sòb a direção de unia inteligên-
cia ainda mais malfazeja para prejudicar, embaraçar o 
deter a nossa marcha. Poderosos no mal, estimulam as 
más paixões, industriam-se para nos imitar, e assim ad-
quirindo influencia sòbrc o iludido prontificam-se 
em atraí-lo para o que é baixo e desprezível qunndo 
procuramos dirigi-lo ternamente para o que é nobre e 
purificado. São eles os inimigos do bem e os ministros 
do mal; fazemos-lhes uma guerra perpétua". 

(Ensinos Espiritualistas) )- : :- ( IMFERATOR 

Pr. Sylvio Luz Sobre nos agradar é significativo pa-
ra nossa cidade noticiarmos a forma-
tura de um moço distinto e inteligente co-

mo o doutor Sylvio, que muito conhecemos, bem como a toda a sua exma. família. 

Fica-se em dúvida, quando se deve exalçar as qualidades de alguém, cuja capacidade nâo 
se sabe se corresponde aos elogios feitos. 

dnde de Medicina 

0 comercio com o invisí-
vel, no pouco que nos é da-
do saber no momento, en-
sina-nos que a humanidacle 
espiritual é a mesma edição 
da humanidade terrena, ou 
por melhor dizer, esta é uma 
reprodução daquela, sendo a 
ação do mundo espiritual 
mais eficiente e ativa, Não 
ha dúvida, o mundo com os 
seus engodos e camouflayets, 
mantém uma guerra tenaz 
aos ensinos regeneradores 
deixados pelo Cristo. È as 
religiões aí estão, incapazes 
de impor um paradeiro aos 
desatinos humanos, desatinos, 
diga-se de passagem, para o 
qual mui to tem contribuído 
a religião dos homens, com 
as suas vãs promessas e 
seus dogmas absurdos. Na 
sua ambição, os homens que 
se arrogam o direito de con-
dutores da humanidade, tor-
na in-se inconscientemente ins-
trumentos de destruição da 
própria fé, minando as báses 
da própria crença. "Eu n ã o 
vim trazer a paz, mas a es-
pada" , disse-o Jesus, falan-
do da semeadura da verda-
de. De fáto, t inha de sobejo 
razão para tanto. Tentos m 
toium a confirmação da afir-
mat iva do Grande Proféta 
de Nazaré. 

X X X 

Alguém já procurou carre-
gar com cores vivas e escu-
ras a calamidade que vai pe. 
los meios espiríticos. Ê a 
realidade flagrante que Be 
exibe aos nossos olhos, in-
vadindo com furor os nos-
8os arraiais. E' a descrição 
que faz o reportar da platéa, 
do que se passa no palco do 
Espiritismo, no teatro bem 
próximo de nós, h8 poucos 
passos apenas. 

Temos presenciado a cêna 
como espetador, e esforça-
mo-nos por vêr o que se pas-
Ra do outro lado, olhando 
por detraz dos bastidores. 
Da intenção julga-se o espi-
rito da óbra. "E ' pelo frúto 
que se conhece a árvore". 
De nossa parte, pelo que nos 
é dado vêr em tudo isso, no 
pouco de claridade q ue o 
nosso espírito pode deslum-
brar, vemos ai um plano bem 
llaeado pelos inimigos da 

verdade. E' de ciência vul-
gar, que. o êxito de urna cam-
panha qualquer está em fe-
rir o a^versario no seu pon-
to vulnerável, no nó vital. 
Os homens vêm de um mo-
do, os espíritos de largas vis-
tas enxergam de outra ma-
neira E' mistér dirigir o 
combate para onde haja 
um esforço util e sincero. 
Se urge destruir a todo o 
custo a óbra cristã, não per-
i t o ; tempo .nade a religião 
apresente muito brühb mun-
dano e força material, por-
que aí u óbra já se destruiu 
por si mesma; é para onde 
houver os interessados por 
desentulhar o ensino legíti-
m o do Evangelho do Mestre. 
Daí o fáto de ser o Espiri-
tismo, com o seu punhado 
de adétos e sem prestigio 
material, o mais visado pe-
las forças conjugadas dos 
incarnados e desincarnados. 
A i do adéto que se dispõe 
com ardor e bôa vontade a 
levar de vencida todos os 
prejuízos que chumbam o es-
pirito á inferioridade, porque 
terá que infrentar a luta 
cruenta do9 revoltados con-
tra a verdade e inciumados 
com os que perseveram por 
sua indepeudencía. A todo 
espiritista de fáto se lhe ã-
bre uma vereda dolorósa. E 
ele tem que fazer a árdua 
caminhada, atravessar a flo-
resta escura das persegui-
ções e dos desengauos. E 
que êle ouça para seu estí-
mulo e consolo: "13emaven-
turados sois quando vos per-
seguirem e vos injuriarem 
por meu nome e do Evange-
lho. Folgai e exultai naquele 
dia, porque grande será o 
vosso galardão no reino dos 
céus". 

Vencida que foi a g rande 
etápa, nem por isso a3 difi-
culdades serão menos ár-
duas: os inimigos redobrarão 
de esforços e novas e astu-
ciosas investidas se levanta-
rão contra êle. E' a próva 
crucial, a agressão no ponto 
vulnerável, no calcanhar de 
Achilles, do amôr próprio e 
do orgulho. Sentirá afrontas, 
traições e ingratidões, até 
daqueles que com ele comera 
no mesmo prato. Poderá eu-

A assiduidade do 
ilustre homenagea-
do nos estudos, 
quando aluno, ates-' 
tou sua forçâ de 
vontade, próva, por-
tanto, de capacida-
de profissional, e 
sua i n t e l i g e h c i a 
comprova-se no bri-
lhantismo do Cur-
so que vem de fa-
zer. 

O dnutór Sylvio 
Luz é filho de nos-
so amigo João Deo-
cleciano Luz, far-
macêutico aqui re-
sidente, e da Exma. 
Snra. D . Herminfa 
Marcondes L u z . 
Nasceu nesta çida-
ddde de Franca» no 
dia . 9 de Agosto 
do 1914; fez seus 
preparatórios, até o 
4.o ano, nu conheci-
do Ginásio Cliam-
pagnat e os termi-
nou no Ginásio A-
mericano do Rio de 
Janeiro. Bacharelou-
se em 1933. En-
trou para a faeul 

do Rio de Janeiro; 
aí sua vida acadê-
mica só o pód'.* or-
gulhecer. Çonclu io 
vitorioso seu bélo 
curso, durante o 
qual manifestou sin-
cero pendor para 
a espinhosa carrei-
ra de sua escôlha. 

Foi interno do 
Hospital Estácio de 
Sá, na clinica do 
profèssòr A n n e s 
Dias; trabalhou no 
Hospital de Pronto 
Socôrro e na San-
ta Casa do Rio de 
Janeiro. 

Aicm das quali-

dades que mencio-

namos, se a mo-

déstia cariterisa os 

grandes homens, 

o doutor Sylvio Luz 

terá, sem duvida, 

seu lugar dc des-

taque entre os gran-

des médicos brasi-

leiro;;. 

Em Franca, com 

certeza, há um lu-

gar reservado a um 

médico como o doutor Sylvio Luz, a quem, juntamente a sua Exma. família, desde já 

desejamos os maiores êxitos em sua honrosa e difícil carreira médica. 

"" "A Nova Era', os felicita sinceramente. — 

contrar-se quasi que só, ven-
dido no próprio meio. " E 
porque reinará a iniquidade, 
a caridade de muitos se es-
friará, ma« o que perseverar 
até o fim será salvo", Eis o 
aviso que chega na hora de-
cisiva. 

Reparai era todo meio on-
de houver um esfôrço de 
fáto, um trabalho apurado e 
persistente na direção da 
verdade, como os adversá-
rios entram em renhida cam-
panha, semeando incongruên-
cias que tão bem sabem ao 
gosto do vulgacho, na in-
tenção de ridieularisar o es-
forço de verdade e caridade 
empenhado pelos trabalhado-
res de bôa vontade, fazendo 
seitas e cizões, espalhando a 
crítica e a afronta, semean-
do a herva dan inha do ódio 
e da discórdia. E' duro ser-
se visado pelo ódio e ciúme 
adversário, porém o que 
nos envilece é sermos ins-
trumentos inconscientes, na 
nossa insania de presunção 
e rivalidade, dos inimigos da 
Doutrina do Nazareno. 

Olhai em torno, e vede 
como um plano sorrateiro de 
discórdia e intriga, urdido 
pelo inimigo, servindo-se de 
espíritos inconscientes, vai se 

alastrando nos arraiais do 
Espiritismo. N3o ha estron-
dos nem espalhafates, e sim 
uni trabalho manhoso, bem 
urdido, visando cançar a pa-
ciência dos fortes e ridieula-
risar a própria verdade. *'E' 
impossível inventar um sis-
tema muis astucioso para 
desacreditar o ensino daque-
les que são enviados a ins-
truir e não a ser admirados 
ou a divertir. Pois os ho-
mens podem dizer: Não en-
saiómos, experimentámos por 
nós mesmos o desmascará-
mos; ou é uma fraude com-
binada, ou isso ensina dou-
trinas baixas, imorais, em 
suma, despresiveis" (hnpe-
ràtor. ENSINOS ESPIRITUA-
LISTAS). Tal e qual. De f á -
to, é preciso revestir-se com 
o broquel da fé robusta pa-
ra que se n5o seja também 
arrebatado pelo furôr das 
ondas da iniquidade reinante. 
Não é sem motivo que nos 
diz o Evangélho": "Orai e vi-
giai". E Jesus, na prece do-
minical; "Não no« deixeis cair 
em tentação". 

0 nosso orgulho, presun-
ção e vaidade céga-nos, 
não nos permitindo vêr que 
estamos sendo joguete dos 
adversários da verdade, que 

se nutrem com os nossos 
vícios e exploram impiedosa-
mente as nossas fraquezas. 
Nem por isso somos menos 
responsáveis«, pelo que lere-
mos que chorar lágrimas de 
sangue. "Ora i e vigiai"; sim, 
é o conselho do Grande A-
mlgo do homem, que nos 
ensinou a ser humildes e 
buscar o apoio nu proteção 
do Altíssimo. Dissequemos o 
nosso eu, ponhamos a nossa 
alma núa ás nossas vistas, 
para que a cegueira do nos-
so orgulho não nos léve a 
representar u m papel justa-
mente contrario daquele que 
supomos fazer, lornando-uoa 
verdadeira pédra de tropeço 
n a . Doutrina que julgamos 
representar. Que cada um se 
torne obreiro ütil na óbra 
de construção da Verdade, 
figurarado com a sua pédra 
pare o reergnimento do ma-
gestoso edifício da libertação 
Humana, são os nossos vo-
to«. 

T. Novelino 
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LOUCURA E OBSESSÃO 

A úbsessão, que consisle 
na perseguição e domín io e-
xercido peto espirito desincar-
m d o , tornou-se mais conheci-
da nos tempos de Jesus, con-
(orme depreendemos do Evan-
gelho, onde encontrarmos ci-
tações dc muitas curas reali-
zadas. 

N o evangelho de Mateus, 
cap. 8, vers. 16, lêmos que 
Jesus, depois de ter curado a 
sogra de Pedro, expulsou de 
diversos endemoninhados os 
espíritos <]ue os atormenta-
vam. 

No vers. 28, esta escrito 
que curou mais Sois endemo-
ninhados que haviam saído 
do sepulcro, mandando os 

•espíritos Obsessores para o 
meio de uma porcada. 

No cap. 10:32 a 34, encon-
tramos outra cura importante 
que maravilhou o povo, pelo 
que os fariseus, indignados, 
disseram que Jesus expelia 
demonios pelo príncipe dos 
demonlos. Tratava-se de utn 
obsidiado m u d o que, liberto 
das influências de seu obses-
sor, falou admiravelmente. 

Em Marcos, cap. 1:22 28, há 
-outra cura, da qual, para n3o 
tirar a sua imporlancia. trans-
crevemos conforme se acha 
registrada: " E entraram em 
Capernaum. e, logo no Sába-
do, entrando na sinagoga, en-
sinava. E Maravilharam se tia 
sua doutrina, porque as ensi-
nava como tendo autoridade, 
e não como os escribas. E 
estava na sinagoga dêles um 
homem com um espírito i-
mundo . e exclamou, dizendo: 
Ah I Que temos contigo, Je-
sus Nazareno, vieste para des-
truir nos ? Bem sei quem és, 
o santo de Deus. E lepreen-
deu o Jesus, dizendo: Cala te 
e sái dèle. EntSo o espirito 
imundo, despedaçando-o (o 
obsidiado), e clamando com 
grande voz, sai déle. E to-
dos se admiraram ao ponto 
de dizerem: Que í isto ? Que 
nova doutrina ées t a? Pois a-
té com autoriiiade ordena os 
espíritos imundos, e eles lhe 
obedecem ! 

Jesus não se limitou só-

mente a fazer curas de obses-

sões; mas também ensinou 

coroo deviam ser feitas as ob-

servancias necessarias e apli-

cáveis, para se tirar bom pro-

veito de seus ensinos. 

O s discípulos também cura-

ram e o Evangelho no-, cita di-

versas curas realizadas porêles. 

O s espíritas, seguindo os 

exemplos do Méstre, tam-

bém têm (eito muitas cu-

ras importantíssimas, e es-

sas curas são aií- os sinais 

deixados pelo Cristo, para se 

reconhecerem aqueles quené 

le crêem, segundo o que está 

escrito em Marcos l& 17 18 

"E estes sinais seguirão aos 

que crerem: em meu nenie 

expulsarão os espíritos maus 

e porão as mãos sobre os 

enfermos e os sararão". 

E, segundo o que acaba-

mos de expor, acura das ob-

sessões se obtém por meios 

muito diversos da cura dos 

loucos propriamente ditos; 

faz-se independentemente da 

necessidade de aplicar-se qual-

quer espécie de drogas, a não 

ser quando o doehlè já so-

fra ha muito tempo, neste ca-

so, os fluidos materializados 

do espirito obsessor pódem 

prejudicar o organismo do 

obsidiado. 

Não devemos entender, toda-

via, como pensam alguns, que 

o Espiritismo seja uma espa-

da empunhada contra a me-

dicina: A Deus o que é de 

Deus e a Cezar o que é de 

Cezar. 

O Espiritismo não veio 

destruir a ciência médica o-

íicial; mas sim abrir lhe no-

vos horizontes dignos de in-

vestigação, e o dia em que. 

fôr aliada á ciência dos ho-

mens a ciência divina, poucas 

serão as moléstias que deixa-

rão de curar os facultativos, 

a nâo ser que o mal seja de 

morte. 

Cnmpínas, Março de 1940 

Benedito O. do Nascimento 

nhor, n ome i o da noite eu via 
as estréias que luziam cinti-
lantes! . . . E , tive certeza do 
clarear do dia, e de vêr éssas 
mesmas estrelas sobre mil co-
res dentro do dia sem som-
bras e dourado pelo só| 
de A m ô r ! . . " O dia veio e 
agóra é" ! . . . Minha alma la-
deia as almas que lhe são fins 
e que lhe abonam os seus re-
f l exos ! . . E esta alma cami-
nha agora plenamente soêr-
guida do plano que a retinha 
no crisol da regeneração de 
um passado ! . . . Divino, con-
tente o espaço que me cir-
cunda. Q u e céus ! Q u e ame-
nisante conjunto de almas 
florescente ! • • Meu Deus 1 
Sou pequena demais para es-
se ambiente de Paz ! E para 
que possa compartilha-lo des-
le-me o amôr, a caridade, o 
agasalho de almas reconci-
liadas! . . . 

VANESSE 

O SEMEADOR 

CONSULTAS MËDIOAS GRATIS 

Escreva ao Pr. Hamilton de Freitas, Caíra Postal 2952, Rio de 
Janeira, e receberá gratuitamente cansei/tos e receita para a cura 

dos sem mates 

Some ... 

t i'CtiMade 

Correio de, 

Sintomas completos 

... idade . 

Auxiliares para a Casa de S. "Allan Kardec" 

A Casa de Saúde "Allan Kardec" está necessitando, 

presentemente, de auxiliares para as suas enfermarias, dando 

preferencia, porém, a um casal sem filhos óu dois sol-

teiros e que sejam licenciados pelo D. H. S. P. 

Aos interessados, notifica que deseja os serviços de 

auxiliares integrados nos princípios da doutrina espirítica. 

Devem apresentar cs documentos necessários, s e n d o 

de conveniência fazerem-se acompanhar de referencias de pes-

sõas idôneas e de reconhecida integridade moral. 

Para mais informações, cartas a esta Redação, Caixa, 65 

Comovida c radiante é a 
musisa que canta minha alma 
redimida ! Tenho o coração 
cheio de júbilo, cheio de con-
tentamento e de graças do 
Senhor. Todo o meu ser re-
verencia a Deus, com since-
ro a m ô r ! Canto o hino infi-
nito que sôa em surdina no 
santuario de meu silencio!... 

O ! Meu Deus, que me 
deste o sofrimento, deste-me 
a dor e o pranto! Sofri be-
bendo as gôlas da niágua e 
da angustia ! Tive cortada a 
fibra mais eterna do meu afê-
lo e senti a paralisia da dis-
tancia i m acicates de dôr que 
agoniava o m.eu viver! Tive 
Senhor, por mérito da ruinha 
próva vencida a sua miseri-
córdia. O -balsamo que sarou 
e cicatrisou o meu sofrimen-
to e a minha d ô r ! . . 

Balizei me novamente nas 
águas do Jordão ! . . . O amôr 
e a redenção banharam a mi-
nha alma que trazia a opres-
são de culpas que estavam 
sendo resgatadas ! . . . Renas-
c i ! . . . Depois de haver mor-
rido nos mais devotados sen-
timentos ! A sombra cobriu e 
turbou a minha mente! A 
fraqueza abateu-me e por-
q u e ? . . . se eu tinha a certe-
za do a taque?• • • Vi e senti 
a treva que me invadia e 
não pude fug ir ! . , Mas Se-

"O Semeador saiu n se-
mear, atirando a Beincntoi-
ra iniHsthitauientfi sobre o 
sen grande orbe. Üroa par-
te caiu num terreuo endu-
recido, vieram as aves e 
miuorüin-mi. Outra parte 
foi cair numa terra pedre-
gosa, mieceu, mas as raí-
zes não podendo penetrar 
a terra, uíio resistiram ao 
cnlor obrazfulor do sol, — 
morreram. Outra p a r t e 
aintlit, teve por solo, uin 
terreno cheio de abrolho». 
Vingaram, no entanto não 
deram frutos, porque fo-
ram tisfixiadttR por ORsas 
parasitas. Enfim, unia ou> 
IN parte enpoiurou uma 
gleba de terra revolvida, 

Imlubada, bem preparada. n 
Nasceram e as suas árvn- • 
rei« deram cento por um de 
bélos frfitos." 

EVANGELHO 

Nos ensinamentos clarivi-

dentes que o meigo Nazare-

no destribuiu á humanidade, 

j unais o homem podia ser 

trio bem comparado, como 

o foi nesta singela, mas su-

blime parábola. 

O semeador era o próprio 

Jesus. A sementeira que Ele' 

esparramou nêste planeta, foi 

a palavra de Deus: — O amôr, 

o dever, a ciência da moral. 

Exemplificando esta parábola, 

dando-lhe o cunho de seu 

verdadeiro sentido, chegamos 

a este resultado insofismá-

vel. 

O terreno endurecido, cu-

jas sementes foram devoradas 

pelas aves, assemelha-se aos 

homens que não souberam 

interpretar de Deus, deturpan-

do a sua essência, portanto e-

las não penetraram nos seus 

corações impedernidos e pa-

ra auferirem vantajosos resul-

tados, substituirárn-na por a-

legorias, dogmas, mistérios, 

tantas outras fantazias, que 

nSo só, iludem o entendimento, 

como também deixam cair 

um espesso "éu sôbre o seu e-

xálo significado. 

A atêa pedregosa,represen-
ta as pessôas que ouv indo a 
nova da salvação, aceitam-na 
de pronto e até com prazer. 
Mas desinteressados, deixam 
de alicerça la pela base do estu-
do, resultando daí. ttão alcança-
rem o objetivo da palavra Di-
vina. O alvo continua vedado 
c ao primeiro obstáculo, que-
dam-se vencidoa, acobardan-
do se diante da luta por taltar-

Ihes a principal arma que é 
o estudo. 

A terra praguejada, nos a-
presenta o quadro da humani-
dade, que conhece a lei Di-
vina, acolhe praseirosamente 
os seus bélos ensinamentos, 
acha-os sublimes. Mas enle-
vada pelos gozos materiais, ti-
tubeia, íica indecisa e o seu 
egoísmo, fortificado mesmo 
pelos praseres aparentes da 
matéria, triunfa sòbre a fragi-
lidade humana, sufocando os 
tenros galhos dessa plantinha 
que deveria ser o baluarte de 
sua exislencia. 

Temos por fim, a terra re-
volvida, adubada e preparada. 
A sementeira produziu árvo-
res e estas deram cento por 
um de sazonados frutos. Fi-
ca claramente patenteado que 
essas árvores são a parte dos 
homens, que não sómente a-
ceitaram, mas tambérrt estuda-
ram e procuram difundir a 
Santa Doutrina doMéstre. O s 
frutos são os seus nobres en-
sinamentos. Embevecidos com 
tanta iuz, romperam*de vez 

com os preconceitos, descar-
regaram a carga viciada de 
sua carcaça e ingressaram 
resolutos como trabalhadores 
na imensurável seára de Je-
sus. Para estes, não ha obs-
táculos, levam tudo de venci-
da, ministrando a humanida-
de esse balsamo curador das 
almas, esses ensinos que uni-
fica a todos, essa luz bendita 
que i lumina a estrada de nos-
sa existencia. 

Caros leitores, a grandiosi-
dade desta parábola e o seu 
tão elevado alcance é a per-
sonificação da simplicidade 
do Mestre dos méstres, — 
P'aquele que disse que o Pai 
não quer perder nenhuma de 
suas ovelhas. Cedo ou tarde, 
todas serão recolhidas ao seu 
redil, desaparecendo dêsse mo-
do a diversidade de caráter 
existente entre os homens, 
ficando demonstrado cabal-
mente, o amparo e proteção 
que Deus reserva para todos 
os seus filhos. 

Franca, 12/3/40 

A ÁRVORE DO CAMINHO 
PARA D. MfcCA 

= o = 'I Por Corina Wovelino~*| 

De toda gente c conhecida 

a história singela, mas em e-

mocionante e fértil daquela ár-

vore quasi sécular, plantada em 

erma e soiitaria estrada. H a 

quem se recorde da suavidade 

encantadora dos seus três pri-

meiros lustros. Já nessa época 

a sua fronde magnifica espar-

gia dulcissimos benefícios. Sob 

a sua sombra amiga os viajo-

res, alquebrados por longas ca-

minhadas, sentiam-se reconfor-

tados. Os seus galhos, movi-

dos por extranhos poderes, já 

se voltavam, prccocenjente, pa-

ra os Céus, cm atitude de pré-

ce. 

£ essa época que devja ser a 
fase de ilusão, cm que ela de-
veria ostentar, com justifica-
do orgulho, a sua fôrma exu-
berante, foi ò início do ama-
durecimento dos sentidos pri-
vilegiados da nossa árvore. E' 
que as dôres que não eram as 
suas dôres começaram a fazer 
parte das suas preocupações. 
As suas folhas magnificas en-
colhiam-se, num movimentode 
profunda tristêsa, ao notar os 
alheios padecimentos. 

OoO 

Depois o amargôr da realida-

de veiu ferir-lhe o tronco ain-

da tenro. Os ventos tempestuo-

sos, o sol causticante e toda 

sorte de intemperies trouxeram-

lhe nó vos, aguçados sofrimen-

tos. 

Foi nessa nóva fase de dô-

res que lhe nasceram OS pri-

meiros frutos. Frutos bons, des-

tinados ao prosseguimento da 

tradicional linha de conduta 

da genearca. 

E as tempestades continua-

ram a vergastar a estrutura 

— felizmente na pujança mixi-

ma dc força—da nossa árvore. 

Todavia os seus galhos conser-

varam se voltados para o Alto, 

num gesto de emocionante 

louvôr. 

o°o 

Depois a árvore do caminho 

produsiu mais frutos. Frutos 

bons como soem ser os frutos 

de bôa árvore. N o azjul do 

Céu continuou a luzir o Sol, 

que por vezes se tornára abra-

Continúa na 4.a página 

Cancro sifilílico acom-
panhado de reu-

matismo 
Residia na cidade de Alago-

as, sendo chefe da estação da 
cidade. 

At cantraí cancro sifilHiço 
acompanhado de rheumatis* 
mo, o qual muito me aper-
reava; depois desenvolveu-se 
forte erupção nas pernas, re-
sultando aparecer placas nas 
mesmas e uma em cima da 
mão esquerda-Conhecendo as 
virtudes curativas do '"ELIXIR 
de N O G U E I R A " do Pharma-
ceutico João da Silva Silveira, 
resolvi usa lo; quando havia 
tomado 2 frascos, experimen-
tei regulares melhoras, animan-
do me cem esse resultado con-
tinuei a usa-lo e ao completar 
o 6o. frasco me achei comple-
tamente restabelecido, não a-
parecendo alé hoje consequên-
cias daquelas infecções. 
CAMPINA (JRANDE, Paraíba. 

José Peixoto Silva 
(firma reconhecida) 

Nada do cxpérienclas! Presçi-
snndo depurar n sarigue tomo "E-
UX1R de NOGUEIRA". Podero-
so Anti-SipUIlitieo, Antf- Rheuma-
iieo o Anti-Escrophuloso! 5gran-^ 
des prenuos!T> Medalhas de õuro'. 



A NOVA ERA 

a sua senhora o pre-

sente que ela mais 

UMA ASSINATURA 

P H I t C O - J E 

U M INSTRUMENTO MUS ICAL D E Q U A L I D A D E 

I d e " 

Moda e Bordado 
A mais completa, a mais per-
feita, a mais moderna revis-
ta «ie elegancias que já se 
editou rio Brasil. 
M o d a e B o r d a d o n t o 
é apenas um figurino: por-
que tem tu(ío quanto se pô-
de desejar sôbr.e decoração, 
assuntos de toilete feminina, 
atividades domesticas, etc. 

A venda e m todas as bancas 
de jornais e livrarias do Brasil. 

DC. LUIZ RAMOS FILHO 
EX-INT. PROF. MKi l IKL COUTO 

Pulrafiò, Aparelho digestivo, Rljià, Moléstias de senhoras 

Instalação para exames completos de R A I O S X 

Atende chamado para outras localidades. 

Consultorio e residencia: Praça Nossa S. da Çonoeiçào, 1157 

T E L E F O N E , 283 - - - F R A N C A 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultório e Residencia: 
Rua Major Claudiano H. 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

E X P E D I E N T E 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêsçs IÇtHOO 
c ,. 85000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linlisi 8300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a eombinar-se 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal riào é soli-

daria, em parte, com its idéias 
expendidas pór seus cola-

büffSrores 
Não se devolvem originais, móB-
mo os que não são publicados. 

^ r 

ç.« NÃO TUSSA / TOME 

^ C ò N T R A T Q S S E 

Dr. T. Novélinò 
Bleilieo pflft Farrlí!»i'" <'f Me-

dicina íio Ri.» 'IÍ' ilaiiylwr 

CLÍNICA (lERAl.-C;Ht'! !OIA - - PARTOS 

DOENÇAS Bi: • KlAtfÇAS 

SÍFILIS 

R u í Monseuhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 

PHBJCQ 1S-10T 

Agente nesta praça: Angelo Presotto 

O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

i a 

B o r d a d o s 
Na mais interessante variedade, 
acompanhadas de todas as ex-
plicações aparecem senipre cm 
ARTE DF. B O R D A R , a revis-
ta de bordados e arte Aplicada. 
Pedidos à Caixa Postal, 88o, a-
companhados cias respectivas im-
portâncias— Preço 3 $000. 

m 
Os seus serviços tipográficos devem 
N o v a E r a " ; oficina que dá 
de verem seus impressos feitos com 

ser confeccionados pela " A 
aos seus freguezes o prazer 
capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 

O Evange lho—O Livro dos Médiuns 

— O Livro dos Espíritos — O Céu e 

o Inferno — A O ê n e s i s — O b r a s Pós-

tumas ene. 1 OS 

O que é o Espiritismo ene. 5$ 

O Principiante Espirita ene. 451| 

A Prece ene 3$ 

DAN iEL S U A R E Z ARTAZÚ | 

Marieta bch. 7S ene. 105 

DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogotiica br. 2$ ene. 3$ 

ESTRELLITA JÚN IOR 

As Minas de Sincorá br. 65 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

V ICTOR H U G O 

Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$en. 10$ 

D o Calvario ao Infinito « br. 0$ ene. 12$ 

Redenção (rm.) br. 7$ ene. I0S 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$ 

M I O U E L V IVES 

O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS S A U V A G E 

Mirela br. 4 Í ene. 6$ 

C A R L O S I M B A S S A U V ^ 

A Margem d o Espiritismo br. 5$ír ic. 7$ 

Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A, L O B O V1LLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6S 

Espírito das Trevas br. 9$ ene. 12$ 

A. LETERRE 
Hilariias br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'À Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

ene. 8$ ; 

D R PAUL GIB1ER F R A N C I S C O C A N D I D O XAV IER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$i n . . . . T , , 

O Espiritismo ene. 8 $ f e 

A L F O N S E BUh jj Crónicas de Além Tumulo 

Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$.; (Humberto dè Campos) br. 5$ ene. 7$ 

Magnetismo e Hipnot ismo Cu- , A Caminho da Luz br. 4$ ene. 6$ 

rativo br. 65 ene. 8S i Cartas de uma morta br. 4$ 

G U E R R A J U N Q U E I R O J Emanuel br. 4$ ene. 6$ 

O s Funeraes de Santa Sé br. 5S ene. 7$ j E R N E S T O B O Z Z A N O 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo 
„ >' Mediunidadé Poliglota (Xenoglossia) — 

®r' 4 < | i O s Enigmas da Psycometria e os Fe-
M A N O E L P IZARRO !| nomenos da Telestesia -- A Crise de 

GontradiçSes de Calolieismo e ! Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ i; Pensamento e Vontade — A Melapsi-

B ITTENCOURT S A M P A I O f f ? U I J . a n ! ; ~ F e " ó " , e n o s 

Jesus Peranle a Cristandade t o d a M o r l c , e n c- c d 7 Í 

br. 5$ ene 7J ; L E O N D E N I S 

De Jesus p /as Crianças br. 2$ enc 4$ j o a n a d > A r c Médium br. 6$ enc. 8$ 

M A N O E L A R Ã O O Mundo Invisível e a 

O Claustro (belisssimo rm.) enc. 6 í j> Guerra br. 3$ enc. 4$ 

r-nKi a m n n v i p O Problema do Sêr do 

« v d
C T T D O l L E . . « Destino e da Dôr br. 8$ enc. 10S 

A Nova Revelação br. 4$ enc. õ $ D e p o i s d a M o r l e b r 0 J e n c g j 

P A D R E M A R C H A L No Invisível br. 9S enc. 12$ 

Espirito Consolador br. 6$ enc. 8$ : O Porque da Vida br. 4$ enc. 6$ 

r n i i u u i r / i r i V c ' iO Além e a Sobrevivência 
C O M U N I C A Ç Õ E S d o ^ b f . y c n c . 4 j 

br. 2$ 
, O Grande Enigma br. 4S enc. 6$ 

1 Cristianismo e Espiritismo br. 6$ enc. 8$ 

ANTOINETTE B O U R D I N 

Convite S Felicidade 

G U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 6$ 

DR . A. A. MARTINS V E L H O Memorias da Loucura br. 4$ enc. 6$ 

Espiritismo Contemporâneo 7$ A N T O N I O L IMA 

A M A L I A D O M I N Q O S S O L E R jj o meu diarin ' Carl. 3$ 

Fragmentos das memorias do o Espiritismo na infância cari. 3$ 
Padre Germano br. 7$ enc 10$ o Evangelho das crianças cart. 3$ 

Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA i O Coraçüo de Jesus 2S 

Jesus — Corpo Flúidico br. 3S A Caminho do Abismo br. 4$ enc. 6$ 

Catecismo Espirita br. cd. lSc i i t . 50S : Senda de Espinhos br. 4$ enc. 0$ 

: P r r c t i e f " ! ' j n a ç O f , br. cd . l Scn t . 45$ Estrada de Damasco br. 4$ enc. 6$ 

JULIO C E S A R LEAL 

A Casa de Deus hr. 4S enc. 6$ 

V IN ÍC IUS 

Em Torno do Mostre br. 5$ enc. 7$ 

j : Nas Pégadas do Mestre br. 6$ enc. 8$ 

PAUL B O D I E R 

A Granja do Silencio br. 4$ enc. 6$ 

W ILL IAM C R O O K E S 

Pátos Esplrilas br. 4 Í enc. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y A O 

ij Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOU- IOT 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 

jí O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

s Evolt iç io dos Mundos br. 6$ 

Arle de Viver br. 4$ 

; O Despertar de uma Nação br. 5$ 

Subtilezas br. 10$ 

A W I L M 

!j Rosario de Coral br. 4$ enc. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunid ídcs do sr. Carlos 

II Minjbelli br. 6$ 

A L F R E D ERNY 

Psichismo Experimental enc. 8$ 

L E O P O L D O C IRNE 

5 Doutrina e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes enc. 15$ 

Eii«irregamo-nos da en«OOH>adar Indo e 
; qualquer livro espírita nâr> conutjmtü 
* ta lista - O* deverio vir aerm-
: panhado« íla Iroponãucl., fio vale 
pottal ou roglatradâ c-: vnlêra maU o jwr-

:i te, (19000 vnlumc) entlerftíadoa â 

; "A Nov Fro"- Cx. 65-Prano«i 



SEMANALMENTE... 

1 2 3 4 5 

A NOVA ERA 
Aos nossos leitores e assinantes de localidades dis-

tantes, em vista das dificuldades que se nos deparam 
em face do recebimento de assinaturas atrazadas, ro-
gámos o obséquio de enviar a importancia devida, cor-
respondente ao ano de 1939, bem como ao presen-
te 1940. 

Contamos pois, com a boa vontade de todos e an-
tecipadamente lhes enviamos nossos agradecimentos, 
certos da pronta remessa da importancia de 15$000 
relativa a uma assinatura anual désta folha. 

Aguardamos pois, de todos, a devida atenção ao pre-
sente apelo, 

A D O 1 3 . ° 
| orgão semanal espiritico 

1» 
m u . 1 

1 

A SOCIEDADE Espirita "Vinte 
Cinco de Dezembro" com fséde 
GILL Barretos, nftste Estado, ou» 
assembléia ordinariade25 de de-
zembro p. passado, elegeu e em-
possou a nova Diretoria para o 
corrente ano. 

São os seguintes, os confrades 
rècerii-eleitos; Presid. Arnold Fer-
reira de Melo; Vice, Atílio Pisa; 
1.° seeret., Aatonio Pinheiro; 2.« 
secret., sta. Suzana Custódio; l.c 

tesoureiro, Manuel Augusto Mor-
gado; 2.® tesoureiro, da. Maria 
Amado; 1." Procurador, Artur 
Távora; 2." procurador, Teófilo 
Antonio da Silva; Bibliotecário, 
dr. Wilson Ferreira de Melo; O-
rador, José Mitrtins Fernandes. 

Nossos augúrios de utna teliz 
e próspera administrarão aos 
nóvos dirigentes da Sociedade 
Espírita "Vinte Cinco de Dezem-
bro. 

DO nosso presado confrade J . 
Peres Castelhano, recebemos <*>• 
municBção de que, a 31 de mar-
ço próximo vindouro, terá lugar 
na Capital Bandeirante, a , inaii-
guraçâo da Rádio Piratiníng«, 

R II 3, difusora esta ijuè tom 
por finalidade máxima e primor-
dial, propagar os ideais e prin-
cípios de nosea doutrina e^pirí-
tica. 

A Rádio Piratininga ocha-se 
instalada coin o» seus estúdios á 
rua Pai-Pirá, "Brooklin Paiilist«" 
sendo que as experieneina iniciai» 
sôbre o seu funcionamento íõ-
ram coroadas de pfimo êxito, a-
presentando grande potencia e 
perfeita nitidez cfõ som. 

, Aguardam;" «.6vos informes a 
d«':.. "aauguraçãti K\y 

" pro vável «n eqta ^e^|:£M)memorad 
COM um seleto e variado prõgrn-
niílltero-nmsical.e religioso. 

Ohaçuainos a atenção dos m>s-
fios^itorôA e coflfrades para es-
sa inauguração, cuja finalidade 
precípua Ô da« mais nóbró« é 
dignas de.jnterfsse e «poio, pois 
veta auxilfcir grandemente, a di-
fusão cada jfkz maior da doutri-
na d * Kardec. • 

COM destino ás A'guas <Qnentee, 
onde foi faznf ««oa eatóçRo de 
repouso, segúiü" tia dias. o nosso 
presado confrade Jqsé Russo,, 
diligente e dedicado colaborador 
désta fòlba, bem como presti-
moso gerente da Casa de Saúde 
"Ailan Kardoc". 

Em su a cora panhia, tau» hé m via-
jou o confrade Francisco Garcia 
Kâsciniento. 

U 

Em dias da Remaria vigente, 
seguiu com destino á Capital do 
Estado, o nósso «migo Moaeir de 
OHvoira que foi se submeter a 
uma delicada intervenção cirtir-
gica. 

Desejnmosdlie feiioidsdes e 
pronto re«tabelcdmtí»to da en-
fermidade que o acometeu. 

5 

A 18 do corrente mês, ocorreu 
nêsta cidade, em eiroulistanctãs 
inesperada«, o trespasse do sr. 
Astolfo d« Olireira Filho, figura 
conhecidíssima em os meios in-
telectuais de nossa terra. 

De lia tempos, residindo entre 
nós, Astòlpho de Oliveira Filho 
eíâ asBiia conhecido e estimado. 
Espírito boêmio, penetrado dé 
uma filosofia semi-peasimista, on-
de a vida repassai» tava tun papèl 
de poac% televunda, Astolfo err 
bem um . "retratfl" saudoso 

também a-Igi.no Rodrigues que ta 
qui viveu e desincarnou. 

Como o poéta goiano, ei a fer-
voroso cultor da Musa e muitos 
dos seus versos primam pela 
correção de estilo, limpidez, da 
fôrma e uma grande espontanei-
dade de inspiração. 

Militou na imprensa mineira e 

fiaulista e em todos os jornais 
rancanos, deixou, ntravés dos 

seus versos, o lastro vivo do 
seu fulgurante talento. 

O seu sepultamento teve lu-
gar no dia seguinte, notando-so ' 
grande número de pessoas ad-
miradoras de seus privilegiados 
dótea intelectuais. 

Aí» baixar o cõrpo á sepultura, 
usaram da palavra o poéta e jor-
nalista Jerónimo R. Pinto e Tu-
fí Jorge, amigos íntimos do fale-
cido. 

Pnz e bern-aventurança ao seu 
espírito nas regiões do Além, 
sao as sinceras preces due ergue-
mos á Onipotência Divina. 

Impostos Federais 
PATENTES DE REGISTRO 

AS Patentes de registro de con-
sumo devem ser renovadas IJJH 
Coletorins Federais nté o dia 20 
do corrente mês. Os interessados 
devem exibir as: patentes do ano 
anterior. 

IMPOSTOS SÔBRE A RENDA 

AS declarações dos impostos so-
bre a renda devem ser apresen-
tadas nas ÓoJetoiíaB Federais a-
té o fim de abril p. futuro. 

CONTADORES AUTOMATICOS 

t ATÊ o dia l:5 de julho de 1941), 
as Fábricas de aguardente i-. al-
cool doverfio ter contadorcs-auto-

maticos (medidores ou conta li-
tros) de qualqüsr tipo. 
Convém, portanto, os interèssa-
dos tratarem de adquirir já os 
medidores, para r que dentro do 
praso estejam assentados conve-
nientemente. O contador automá-
tico deve ser apresentado á Col-
letoria do Municipio onde estiver 
assentada a fábrica, para que o 
Coletor, depois de lavrado o res-
pectivo terflio, mande aferi-lo o 
lacra-lo no Instituto Nacional de 
Technologia. Depois de aferido e 
lacrado, o coniador-automatico, 
será entregue aó interessado, pa-
ra que o mande soldar diretamen-
te á extremidade da serpentina ou 
de outro dispositivo por onde 
corra o álcool ou aguardente 
distilada. 

O decreto-lei que dispõe sobre a 
obrigatoriedade dos contadores-
automaticos, tomou o.n.° 1981 de 
26 de janeiro de, 194Ó e veiu pu-
blicado no Diário Official da U-
niãp do dia 29 do mesmo mês e 
ano. 

Em Torno do Evangélho 

Perda de certificado 
Chrysanuv ZuJiani tendo per-

dido o certificado 4c proprie» 
dade do auto marca Ford Tu-
rismo 1928 motor 58-20-3$, faz 
para fins de direito esta publica-
ção. 

Franca, 16 de março de 1940. 

Tipografia de óbras 
VENDE-SE uma comple-
ta, com material completa-
mente conservado. 

Informações nesta redação. 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

1 K. 1SOOO - 15 hs. HSOOO 

Pedidos ao. fabricante 

M . M E L L O 

Rui 0. freire, 335-fone, 263 
FRANCA 

A, ÁRVORE DO CAMINHO 

sadôr, caustícando os galhos, 
o tronco e os frutos da mal-
fadada 4rvore. Ainda os Céus 
continuaram, no tempo propici-
o, a verter lágrimas íertilisantes 
sobre a cerra. Mas essas lágri-
mas se tornavam, por vezes de-
masiado frequentes, flagelando 
a pobre árvore. 

£ a Humanidade prosseguiu 
na dolorosa trajetória de ininter-
ruptos sofrimentos. A visão 
dosas dôres continuaram afligin-
do a árvore. Mas os seus galhos 
conscrvaram-sc ainda, nesta con-
tingência dolorosa, voltados pa-
ra os Céus, em comovedora a-
titude ds préce, louvando a 
Sabedoria Divina, que lhe desi-
gnou tão rude destino. 

A árvore cnvclheccra qua-
si. O seu tronco começara a al-
qucbrar-sc, Contudo, ela sc sen' 
tia divinamente feliz: continua-
vam, a suster nos galhos todos 
os stus frutos. 

Foi quando um vendaval fu-

nestei arrancou-lhc, impiedosa-

mente, o mais doce e substan-

cioso dos rebentos. Precisamente 

o que maiores benefícios vi-

nha outorgando á Humanidade 

sofredôra, por ela tão amada 

e bem compreendida! 

Por momentos sentira abater-
se lhe todo o ser. As tolhas 
perderam um pouco de vitali-
dade primitiva. Èmurcheceram-
sc algo. As raizçs abalaram-se 
com a rudeza do gólpe inespe-
rado e fatídico. Mas os seus ga-
lhos, constituídos de prcvilegi-
ada fibra, continuaram voltados 
para Deus. Agora, como que a 
pedir-Lhe forças para suportar 
até o fim a sua dolorosa missão. 

Depois vieram outros venda-
vais impiedosos, que roubaram 
outros frutos preciosos á po-
bre árvore. Novos estremeci-
mento«-. Novos abalos. A ár-
vore do caminho sente-se mais 
alquebrada com o peso de tão 
grandes provações. A sua ma-
deira, de ha muito, perdera a 
lisura primitiva. Encarquilhada, 
espera suavemente o golpe de 
algum lenhadôr que personifique 
a figura inexorável de Atropos 
— a senhora mítologica dos 
destinos. 

Mas a sua fronde continua 

inexplicavelmente; vôrde, não 

obstante o avanço da idade e 

o slquebramcnto da estrutura 

geral! Fáz lembrar a cabeleira 

de certa ancian que por não 

sei que capricho da Mãe Na-

Em torno do Evangélho 
gravita o microcosmo, a óbra 
sublimada do Creador, o ho-
mem. Pelo Evangélho, centro 
de gravidade, recebe êle a ener-
gia que vem de Deus, pelo 
Seu enviado, Jesus Cristo. A-
dmira-nos a sabedoria do En-
viado que nos trouxe o ensi-
no envolvido numa crosta tão 
doce, tão agradavel, que cati-
va as almas mais endurecidas. 
Embora nüo ser ainda subs-
tancialmente assimilado o en-
sino, estamos vendo o efeito 
impecável da óbra magistral 
de adextramento das consciên-
cias. A óbra de educação, dis-
tenção da consciência coletiva, 
é óbra que requér tempo pois 
que, tia marcha ascencional 
teremos que caminhar impulsi-
onados automaticamente por 
urn movimento uniforme de 
leis que dependem também 
do amadurecimento da nossa 
consciência. Eis a religião do 
Cristo na sua concepção mais 
alta. Vémoso Universo gover-
nado por leis sábias, portan-
to inteligentes, que mostram 
patentemente a existência do 
seu Autôr. 

0 que é preciso é compreen-
dermos os meios de defeza 
própria para o desenvolvimento 
da nossa inteligência e assim 
captarmos da hiperconciencia, 
pela faculdade intuitiva, os 
conhecimentos que dão vida. 
Jesus nos disse: os pássaros 
do céu não tecem nem fiam, no 
entretanto são alimentados, 
quanto mais vós, homens de 
pouca fé, não sois esquecidos 
do Pai!. 

O s pássaros vivem automa-
ticamente, a sua vida é co-
mo a da planta, de evolução 
que depende da evolução u-
ni versai, ao passo q ás e-
voluímos pela inteligência, te-
mos vontade que pôde apres-
sar a nossa evolução e ao 
me3mo tempo alterar o nos-
so curso na carreira evoluti-
va; por isso o Evangélho -é 
centro de gravidade e de ener-
gia que tudo move pela orien-
tação que dá pek) ensino 

cheio de sabedoria. Viemos a-
r n 
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tureza, sc conservou negra e 

lusidia através dos anos. 

A fronde bonita da urvtwiv 

do caminho continua espargin-

do cons;ôlo aos viajores, que 

procuram í sua sombra amiga. 

E o» seu galhos, quasi desprovi-

dos de frutos, conservam-sc a-

iflda, voltados para os Céus. 

numa comovedora mostra dc 

resignada submissão aos sábios 

designos da providencia Divitta. 

•Bendita sejas, ó velha irvorc 

do caminho! 

té aqui bem dirigidos por es-

se código admirável, que en-

cerra o saber mais profundo 

quo o homem poude conce-

ber, e agora, com a nossa 

consciência amadurerida, nu-

ma fáse de proporções gi-

gantescas do desenvolvimen-

to da energia universal pre-

cisamos compreendei o ensi-

no na sua verdadeira ética 

perfeitamente h a r m o n i s a -

da com a lei natural. A ação 

dos espíritos desincarnados 

tornar-se-á poderosa, de mais 

á mais, conforme já nos avi-

saram os espíritos e qual o 

meio senão procurarmos co-

nhecer esta ação poderosa 

que influirá sôbre o destino 

dos povos ? ! . Estudar o Es-

piritismo praticando o Evangé-

lho. O Espiritismo não é só 

o evangélho e o Evangélho só, 

não está bastando para con-

vencer e encaminhar os seus 

adeptos; ha necessidade de 

uma educação mais aprimora-

da, que não seja sómente co-

municações de espíritos por 

meio de médiuns que se a-

cham no mesmo nivel comum 

e algumas vezes abaixo do 

comum do povo- A lei se faz 

universalmente, logo, ha para 

os desincarnados sôbre os 

incarnados um poder relativo 

que aumenta á medida que 

se opéra a evolução. Tudo 

vem a seu tempo. O que es-

crevo hoje„poderá um dia ser-

vir de confirmação do que a-

cima já foi dito, a evolução 

automática do Planeta. Pon-

d o etn relevo o ensino do 

Evangélljo êle terá que ser as-

similado,"em primeiro logar, 

como medida de profilaxia 

moral para que não haja de-

sorientação e q u e b r a do 

sentimento de fraternidade, 

báse da construção do edifí-

cio social. Ensino e discipli-

na facilitando o conhecimento 

das leis que nos governam, 

leis naturais, leis sociais, de-

veres cívicos e domésticos etc. 

Ê preciso que os espíritas se 

convençam de que aceitando 

a crença, aceitam também os 

deveres impostos por ela. Ser 

espírita para observar fenóme-

nos ou sómente para pedir 

passes, para alívio do corpo, 

é incorrer em grande falta pa-

ra consigo mesmo. Já S. Paulo 

disséra: o Pai castiga aos que 

ama, açoita aqueles que re-

cebem. O s espíritas precisam 

compreender este ensino e 

não permanecerem amolenta-

dos. Ha nêste ensino uma 

causa de grande importancia 

firmada na lei de evolução 

que eslabelece para cada in-

dividuo o movimento de 

gravidade para distenção da 

consciência. Vemos por a-

qui, quanto é profundo o en-

sino que encerra o Evangé-

lho. 
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